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SEGUNDA FEIRA 23 DE OUTUBRO. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Napoles 10 de Setembro. 
s nobres de Palermo recebêrão muito 
bem o General Florestan Pepe, irmão 
do General em Chefe, e esperão exter- 
mine os malevolos, que assolão os povos pe- 
quenos. As conferencias, que se entabolárão 
sobre o regulamento de todas as pretenções, 
e de todos os interesses, promettem que em 
breve os de Palermo e seus dependentes fa- 
rão causa commum com os demais habitan- 
tes da Sicia e de Napoles para cimentar o 
Imperio da Constituição. 
Por Decreto do 1.º do corrente nomeou 
o Rei por Embaixador Extraordinario junto 
de S. M. €, o Duque de Casano. 

A tranquillidade mais completa reina nes- 
ta Capital, e em todos os seus dominios 
continentaes ; e diariamente se observão actos 
de generosidade e de patriotismo, que de- 
vem influir muito no augmento da gloria dos 
fastos da nossa revolução. Misc. Hesp. 


Das noticias de Hespanha extrahimos a Con- 
clusão do 5.º Art. relativo à Commis- 
são de Fazenda. 

Parecem-nos insufficientes, e viciosas as 
bases appresentadas ás Côrtes pela sua Com- 
missão de fazenda, para se regular o sys- 
tema deste ramo no anno futuro. Em seu lu- 
gar, teriamos fixado as seguintes. 

1.º Fazer huma divisão territorial e uni- 
forme, que permitta estender até ao menos 
conhecido lugar de cada districto a acção 
benefica da administração. 

2.º Dictar providencias efficacissimas para 
a formação de hum imposto geral, e no entanto 
im possibilitar por hum sabio regulamento a ar- 
bitrariedade na repartição das contribuições. 


3.º Fazer que sobre todas as proprieda- 
des, e industrias pezem as contribuições di- 
rectas de hum modo identico, e analogo, e 
sobretudo supportavel. 

4.º Traçar hum plano ecclesiastico, no 
qual, consultando-se melhor que agora as 
necessidades espirituaes dos fieis, s'econo- 
mise huma porção dos grandes fundos des- 
pendidos neste ramo do serviço publico. 

5.º Simplificar o systema de sua eseriptu- 
ração demasiadamente complicado, e minu- 
cioso. NEN 
6.“ Não privar dos cargos por intrigas, 
ou prevenções, aos que tiverem probidade, 
e aptidão. 

Poderiamos a estas ajuntar outras bases, 
que não deixarião de ser proficuas; mas nos 
contentariamos que o edificio se levantasse 
sobre estas. De que modo possa levar-se 
ao cabo tão vasta e necessaria empreza; de 
que maneira os alheios erros devão servir- 
nos para segurar Os proprios acertos ; porque 
meios, affiançando recursos a fim de fazer 
frente a nossas necessidades, se conciliarão 
debaixo deste . golpe de vista as attenções 
devidas aos mananciaes da prosperidade, e 
ao respeito que reclama a santa justiça: nós 
o idiremos. quando , terminadas as sessões 
das Côrtes, possamos encher com este e ou- 
tros objectos d'igual importancia, o vacuo, 
que ellas nos appresentarem. 

Bastante tempo ha que lemos em alguns 
periodicos das Provincias paragrafos copia- 
dos, e não poucas vezes columnas inteiras 
dos da capital, sem que seus Editores citem 
os papeis, donde os transcrevem, e dando-os 
absolutamente como seus. Em quanto a no- 
ticias sabe-se que são de commum proprie- 
dade, e que todo o Joxnalista as extrahe 


“donde as acha, sem que se veja constituido 
na obrigação de citar a origem, quando se 
decida a inverter os limites da redacção; 
porém inserir hum Jornalista, discursos de 
outres,.e attribuillos a si, não confessando 
donde os copiára, nos parece hum abuso 
digno d'emenda. O Diario politico de Sara- 
goça de Sabbado 7 de Outubro nos suggere 
estas reflexões. Mais de cinco columnas: das 
oito, que compõe o numero, são copiadas da 
nossa folha: à letra , sem nos fazer a honra 
de citalla, Misc. Fesp. 

Desejariamos commnicar aos nossos Lei- 
“tores a serie dosimportantes trabalhos das 
Côrtes extraordinarias d'Hespanha, mas a 
falta d'espaço, e principalmente a conside- 
ração de que muitos dos objectos, que alli 
se tratão, são relativos ao estado actual da- 
quella Nação, e a interesses privativos del- 
la, limitar-nos-hemos a dar simplesmente ex- 
tractos das Sessões , e os discursos, ou de- 
cisões, que parecerem mais rotaveis, e mais 
úteis ds nossas particulares circunstancias. 
Sessão extraordinaria de 10 dº Outubro 
á noite. 

Seguio-se a discussão sobre o mesmo as- 
sumpto de Hazenda. Para cubrir em parte 
afalta de 372 milhões, em: que excedem 
os gastos ao valor das rendas até aqui de- 
signadas , a commissão , sem embargo de 
abundar nos sentimentos de liberdade abso: 
luta e total abolição dos estanques, se con- 
sidera obrigada a propor a continuação: dos 
de tabaco , sal e outras pequenas rendas 
publicas., modificadas de maneira que sem 
“prejudicar ao comnercio, e despojadas da 
idéa odiosa, que se lhes liga ao presente, 
venhão” a ficar quasi insensíveis , deixando 
hum rendimento liquido de. 100 milhões es- 
te anno, e muito maior no seguinte. Lêrão- 
se os artigos, que propoz a commissão, de- 
baixo dos quaes deve continuar o estanque 
das rendas do tabaco, e sal; e depois o Se- 
nhor Álvares Guerra disse, que primeiro que 
tudo cumpria: se tratasse do projecto da 
commissão na sua totalidade , a fim de de- 
terminar se havia ou não continuar aquelle 
“estanque. Tendo isto assim parecido acerta- 
“do ás Côrtes, disse o Senhor Moreno Guerra 
'que seria facil demonstrar, não só que não 
resultará alguma conveniencia ou utilidade 
aos povos de que se consintão os generos 
distribuidos por estanques, mas tambem que 
“continuarião os prejuizos inherentes a este 
Systema, e que mui poucas pessoas desco- 
nhecem. Estas medidas prohibitivas, accres- 
-centou, não. produzem outro efeito mais do 
que o de fomentar o contrabando, introdu- 
“*ir hum novo delicto nas Sociedades , rou- 
bar infinitos braços à Agricultura e Indus- 
-tria, abrir huma contínua: guerra civil entre 
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go té 


“que se tinha em vistas. Ha povos , 


rçar estes a 

de que talvez não carecem, e prejudicar de 
mil modos o sen repouso, e commodidade ; 
além disto as ditas medidas prohibitivas não 
aleanção tão pouco a conseguir o objecto 
e até 
mesmo Provincias inteiras que tem o sal por 


- contrabando a hum mui baixo preço, e nes- 
“tes termos que medidas se adoptarião para 

'fazello comprar a quarenta reales? (moeda 

-Hespanhola que equivale «:40 reis.) A nossa 
Q 


ituação geografica, com buma longa serie 
de costas e fronteiras immensas , deixará 
sempre baldadas quaesquer disposições que 
se queirão tomar a fim d'impedir a entrada 
dos generos sujeitos aos estanques. Ii não 
he por outro lado huma coisa escandalosa, 
que tendo proposto o mesmo Governo se 
extinguissem os estanques de tabaco desde 
o 1.º de Janeiro, a commissão, e os repre- 
sentantes do povo-contradigão huma propo- 
zição tão util e interessante, e se empenhem 
em dificultalla com obstaculos, e extorsões 
tão molestas , como aborreciveis ? Porque 
motivo se não impõem direitos ao tabaco, 
segundo suas diversas qualidades , como se 
põem ao cacáo e outros generos? Este meio, 
que he o commum, e ordinario, daria tal 
vez hum producto equivalente ao do estan- 
que, sem ter nenhum de seus inconvenien- 
tes. Eis pois o que me impelle a oppor-me 
ao projecto do estanque , como contrario á 
Constituição, e á felicidade publica, e só 
appropriado para ser origem d'hum sem nu- 
mero de males. 

O Senhor Conde de Toreno replicou que 
a Commissão não propuzera os estanques, 
nem que era tal a sua opinião; sómente dis- 
se que a medida, que oflerece, he huma par- 
te da reforma que se ha de verificar para o 
futuro , assentando-se desde logo que con- 
virá supprimir com o tempo os estanques ; 
porém que não lhe sendo possivel perder 
de vista hum deficit, como actualmente resul 
ta das rendas, julgou, depois da mais seria 
e madura deliberação, que hum dos meios 
menos custosos, ou nocivos que podião em- 
pregar-se para cubrillo,era que continuasse en- 
tretanto esta especie de contribuição; pois que 
já se achava estabelecida, e o povo acostu- 
mado, por assim dizer, a supportalla: obser- 
vou que os principaes ataques dirigidos con- 
tra a Commissão nestes ultimos dias, dizem 
respeito a diminuir as rendas esquecendo-se, 
ao que parece, dos gastos: a Commissão.o 
confessa ; procedeo de hum modo contrario, 
porém não perdeo de vista as urgentes ne- 
cessidades que nós opprimem. Não se diga 
que em Hespanha pela grande extensão de 
suas costas he Impossivel suster o es- 


» 


tanque. Similhante observação se desmente 
pelo que succede em ontras partes, e na 
França, por exemplo, que tantas costas e 
fronteiras tem como em Hespanha , se con- 
servou o estanque. Sem embargo do que se 
pondera, não o quer a Commissão , e unica- 
mente forceja, tratando de extinguillo, por 
tirar o possive] partido a fim de cubrir em 
parte hum deficit, que por outros meios 
não he facil encher, e preparar entretanto o 
caminho para se abolir o mesmo estanque. 
Dizer que estas rendas são contrarias à Con- 
stituição , he abusar em certo modo deste 
nome sagrado , porque a Constituição au- 
thorisa as Côrtes para impôr as contribui. 
ções, quejulgar convenientes ect. 

O Senhor Cavaleri disse, que quando se 
esperava de ver resolvido o problema apresen- 
tado pelo Secretario da Fazenda , se encon- 
trava a questão mais intrincada , e no seu 
primeiro estado. No seu voto hum im- 
posto ou direito sobre os generos de que se 
trata, daria hum equivalente ao producto 
liquido do seu estanque., e que além disso 
quando de adoptar-se o referido meio resul- 
tasse huma diferença de 10, 15, ou 20 
milhões, não seria esta quantia insupporta- 
vel para a Nação; podendo assegurar-se que 
o trabalho de que he privada de oito ou dez 
mil homens pagos para incommodalla , he 
huma perda incomparavelmente maior do 
que a que resultaria d'abolição do estanque ; 
além de outro damno consideravel, que con- 
siste em acostumar o povo a desprezar as 
leis. Diz-se que as exigencias são perem- 
ptorias; mas que! Poderão os estanques re- 
mediallas? Não se conseguiria o mesmo fim 
com hum direito sobre as vendas conven- 
cionaes dos ditos generos? O Governo he 
mui pouco Commerciante, para que se de- 
vão esperar de suas especulações nem gran- 
des nem' promptas utilidades. = O Senhor 
Sapata se explicou no mesmo conceito , e 
tendo discorrido sobre o tabaco: determina- 
damente , concluio dizendo que se tivesse 
todavia por mais contrario o estanque do 
Sal. O Senhor Caraballo reftlectio novamen- 
te sobre todo o exposto, pelos Senhores que 
havião anteriormente fallado. O Senhor Yan- 
cdiola como Membro da Commissão , respon- 
deo que era inutil insistir, produzindo razões 
contra o estanque, porque coisa alguma de- 
fendia a sua existencia; e que a Commissão 
só propunha a sua permanencia interina, im- 
pellida das circunstancias. Extinguão-se fi- 
nalmente , digo, as rendas produzidas dos 
estanques; mas não nos privem de cem mi- 
lhões que podem produzir ; esta he a difi- 
culdade. Não se diga que hum direito sobre 
O genero , possa ser equivalente. Nos seis 
mezes da época anterior, em que esteve 
abolido o estanque de tabaco , impondo-se 


hum direito de 4 reales em arratel, só che- 
gou a produzir 1:125,$906 reales. Pergunto 
se nos devemos arriscar a fazer similhantes 
experiencias. Ha outro inconveniente, e he 
que abolindo-se d'hum golpe o estanque, e 
não estando os particulares preparados para 
esta classe de commercio e d'industria, não 
poderião tirar as vantagens que n'outro ca- 
so se lhes proporcionassem; e a Fazenda publi- 
ca sofíreria hum prejuizo consideravel no 
abandono. dos estabelecimentos e Fabricas 
existentes. Proseguio-se a discussão entre 
os Senhores Romero Alpuente, Rovira, Yan- 
dioia, e Conde de Toreno, e consecutiva- 
mente se appresentírão firmadas por varios 
Senhores Deputados as seguintes proposi- 
ções: 1.º que o artigo sobre o tabaco volte 
para a commissão, para que debaixo da idéa 
de que desde o 1.º de Março proximo futu- 
ro, deve ficar livre dos estanques, trate dos 
direitos que hajão de cobrar-se nas Alfan- 
degas , para que esta liberdade necessaria 
séja com o menor prejuizo da Fazenda pu- 
bica. ? Approvada.?” 2º Que o artigo sobre 
o Sal torne para a Commissão , a fim de que, 
debaixo do mesmo plano haja de não ficar 
sujeito a estanques desde o 1.º de Março, 
tratando-se dos direitos que lhes forem re- 
lativos. ” Approvada.” Tendo proposto o 
Senhor Azaola e outros deputados, que em 
attenção a estarem já feitos pela Fazenda 
publica os abastecimentos de sal para os po- 
vos , se decretasse que desde o momento 
em que forem consummidos se vendesse o 
sal por conta da Nação nas Fabricas por hum 
preço moderado : concordou-se passasse á 
Commissão , unindo-se á mesma aquel- 
las sobre Agricultura, Commercio , e In- 
dustria, para se regular este assumpto. Não 
foi admittida á discussão huma nota do Se- 


* nhor Ochoa sobre o papel Sellado, nem duas 


do Senhor Sapata relativas ao tabaco. 


Sessão de 11. 

Leo-se o parecer da Commissão de Fa- 
zenda sobre o emprestimo de 200 milhões. 
A Commissão chama aattenção do Congres- 
so para decidir duas importantes ques- 
tões: primeira, se o emprestimo he ou não 
de absoluta necessidade : segunda , se ha de 
ser dos 2090 milhões que se pedem, ou se 
poderá diminuir-se: em quanto á primeira, 
diz a Commissão, entre outras coizas, que 
não pôde deixar de attender ao exposto pe- 
la Direcção do crédito publico, e impresso 
com data de 14 de Setembro, onde não só- 
mente impugna a necessidade do empresti- 
mo, mas que avança até ao extremo de pro- 
pôr com preferencia que se lance mão dos 
fundos destinados para o pagamento dos in- 
teresses da divida nacional. Tendo ouvido 
aos mesmos Directores em huma conferen- 


cia, a qué tambem se chamou o Thesourei- 
ro Geral, travou-se huma discussão, na qual 


se fixárão os dados, donde 'se devia partir, e. 


se fizerão quantas reflexões conduzião á il- 
lustração da materia. Os Directores sustive- 
rão a sua exposição, fundados principalmen- 
te em que fazendo-se hum abatimento menos 
consideravel do que aquelle, que a Commis- 
são propunha, obter-se-hia muito maior en- 
trada, que bastaria para escusar o empresti- 
mo. Mas do que expôz o Thesoureiro Geral 
resulta como hum facto, que se não pode 
destruir, que em nenhuma Provincia bastão 
as entradas das rendas para cubrir os gas- 
tos, e em algumas não chegão ao menos para 
o pão e rancho das tropas. Não se necessi- 
ta mais para demonstrar a inutilidade do meio, 
em que se apoião os Directores, e a neces- 
sidade do emprestimo. Em quanto á sua 
quantidade, apenas deixa lugar a reflexões ; 
o deficit das rendas responde terminantemen- 
te á duvida. 139:863,$651 reales he o que 
resulta, e cubrindo esta somma, o que fal- 
ta até os 200 milhões, tem huma applica- 
cão não menos interessante para correspon- 
der aos desfalques das rendas, que são ac- 
cidentaes. Com estes fundamentos não pô- 
de deixar de decidir-se pelo emprestimo, 
appresentando sua opinião nos cinco Artigos 
depois impressos. = Leo-se tambem o voto 
particular do Senhor Banqueri, e se proce- 
deo a discutir o parecer da Commissão por 
sua ordem. Art. 1.º - Que se está. no 
caso de necessitar do emprestimo dos 200 
milhões , para o qual as Côrtes authorisão o 
Governo. = O Senhor Alvares Guerra leo a 
sua opinião particular, que levava escrita, 
concordando inteiramente com o voto da 
Commissão, e impugnando o artifício em- 
pregado para combatê-lo, de appresentar hum 
desembolço de 600 milhões por 195 que ef- 
fectivamente se recebem. Fêz vêr a progres- 
são dos interesses, e que o excesso está em 
razão do seu emporte, e do tempo da sua 
duração: considerou que cumpria não per- 
der" de vista, que os ditos interesses não 
erão de mais de 12 por 100 sobre hum ca- 
pital, que devia produzir á Nação huma 
recompensa superior ao sacrificio, que fazia 
em paga delles, e que fazendo-se o caleulo 


empregado pelos.contrarios do parecer, todas: 


as sommas do Mundo não bastarião agora a 
cubrir o emporte d'hum maraved:, que Adão 
tivesse dado a juro. = O Senhor Oliver pro- 
pôz varias difficuldades, que se lhe offerecião 


sobre o voto da commissão, de que tomou 
conhecimento o Senhor Yandiola, como 
Membro della, e respondendo, insistio em 
que a Commissão descançava sobre a segu- 
rança de que seu calculo era rigorosamente 
exacto, e não podia admittir a menor refor- 
ma, firmando-se sobre o-dado de ter de pa- 
gar-se o interesse de 12 e & por 100. 

Suspendeo-se a discussão até á seguinte 
sessão , e se terminou a publica deste dia 
para continuar a particular. 


LISBOA 22 de Outubro. 


O Conego Bonifacio Gomes de Carvalho 
dirigindo-se, por huma carta datada de Evo- 
ra em 10 d'Outubro de 1820, aos Ilustris- 
simos e Excellentissimos Senhores do Go- 
verno Supremo , depois de lhes haver re- 
ferido seus serviços ecclesiasticos por es- 
paço de 38 annos em qualidade de Paro- 
cho, e exercidos estes mesmos em oito di- 
versas Parochias, assim do Arcebispado 
d' Evora, como do Bispado de Béa, e outro- 
sim manifestando ao mesmo tempo os senti- 
mentos, de que se via possuído em favor da 
Patria pelo ardente desejo de concorrer da 
sua parte com algum donativo, que offertas- 
se em auxilio das despezas necessarias do 
Estado e manutenção da causa publica, ac- 
crescenta que se as suas circunstancias o 
não favorecião do modo que elle muito de- 
sejava para satisfazer a similhante designio, 
todavia se lembrava que havendo-se-lhe con- 
cedido huma tença de doze mil réis por Al- 
vará Regio de 10 de Julho de 1779, Regis- 
tado no L.º 23.º da Fazenda a f 61, assen- 
tado na Alfandega do Porto no L. 2.º a f. 
46 com antiguidade de 9 de Setembro « de 
1779, elle arecebêra por alguns annos, mas 
que devendo-se-lhe outros, os oflerecêra no 
Regio Erario para nos livrarmos da guerra 
dos Francezes: e que acontecendo o não ha- 
ver cobrado a mencionada tença por todo 
o espaço dos annos decorridos até agora, res- 
peitosamente oflertava esta somma, assim co- 
mo aquella proveniente para o futuro de to- 
dos os annos, que se seguirem até sua mor- 
te. E por ultimo conclue dizendo que espe- 
rava da conhecida Benignidade de Suas Ex- 
cellencias se dignassem desculpar esta pe- 
quena, mas nacional, e sincera offerta. 
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